
EDITORIAL
•do ensino tecnológico

Em Portuual o ensino tecnológico superior foi de-
cnvolx i h' na, cidades de Lr-boa e Porto "in hfl poucos
a nns c este ndcu a (tlim bra c out ras rcgu ic-, COI11\)

\ \.'1ro, (\()f.l e \Çl1rC', n.i-, quais l~I1l v in.Io a parti-
c. par preponderantemente doccntc-, Iorm.ulos pelas
expcricncu-, de \ngt1!a e Moça m blLj uc.

Dc-cnc.idcou-sc, porém o proce-,-,o de rcgrona lizu-
~~h do ensino superior de-centralizando alguns cursos
para feudos dantc- nunca imagin ..idos 0\ ânimos
locais excitaram-se, e for:..un aprov ..id.i-, propostus para
cria ão de 111.'\,\\ univcrvidadev, no lgarvc. na Beira
Intcrk r ç cm Tr.i --ov-Monte e Iro Douro.

Por sirnplc-, extrapolação linear cntcndcrn-xe as
\ (ZCs de outras província-, (m estào ja Santarém e
Viana do Cu-telo). pois o método eticaz de (fiar novas
univ er-idade-, (no ~apel) parece estar encontrado:
bc.1\tJ por a questão na Assembleia da Republica e
aguardar o-, aplauso unánime-. dos interev,cs parti-
dá rios, independentemente das lógica') da estan-rica.
da economia e outras.

1.1 que entretanto (e muito tardiamente) se evoluiu
para um ensino secundário integrado. fu ndindo O~
liceu-, com as escolas técnicas. o que veio acentuar
a falha da formação profis ionaI retrógrada que ~e
vinha a praticar ha décadas, que irá lesar o futuro
desenvolvimento industrial e econornico do pais Tanto
ruais que os institutos industriais, promovidos (em
1974) a e cola superiores, dando respo ta a certas
aspiraçõe-, legítimas, não souberam ocupar o seu lugar.

A situação hoje apresenta-se clara. e preocupante:
formam-se engenheiros, deste ou daquele grau; mas
não há escolas de aprendizagem profisvional. daquele
ou deste grau.

Pior ainda: mesmo que se planifique rapidamente
e se abstraia do hiato (inevitável) dos próximos anos
não se vislumbra a necessária disponibilidade de mestres
verdadeiros (apesar do desemprego e do su bernprego
de muitos licenciados), em quantidade minimamente
suficiente à altura das agrestes circunstâncias em que
terão de trabalhar (melhor diríamos profe sar).

Este pensamento exemplifica-se com propriedade
através do que sucedeu nos bacharelatos em engenha-
ria, cujos objectivos foram totalmente deturpados. por
terem sido entregues a licenciados motivados por um
critério leviano de «elevar o nível». a partir da, se-
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bentas folheadas na recente licenciatura (sabe Deu
corno) ou em consequência de uma fru tração p eudo-
-doutorcxca de qualquer modo cm se ter ivido
a autcnuculadc ele LIma po lítica de ensino gJo bal, o
que se compreende (c particularmente mal se aceita)
no contexto geral do país

Se a s dificuldude-, das indústrias eram grandes
quando ha Via cu r~o\ paI a montadorcs-electnc: -tas, rá-
dro-rnon lado re-, ou \CJ11CJ han te\. visiv elmente desadap-
tados da rca hdadc tecnologica actual (e so bretudo
do futuro) mas que permitiam a realização de em-
preendirnentos indu triais pelo menos com a ca bCÇ<1
erguida o que será agora sem tecrucos de construção
electromcc.uuca nem de electrónica industrial?

Há muito trabalho correctivo a fazer.
Todavia quando OU\in10':> dizer que as c cola

poluécnica-, projectadas com eur-os superiores de curta
duração \ ocacionado para a~ respectivas regiões, terão
de ser conv eruda-, cm escolas urnv ersitarias, para for-
mação de mais licenciados. então inúmera duvida
nos assaltam, em turbilhão de difícil controlo.

De facto, enquanto a Europa procura alcançar
urna relação entre números de engenheiros licenciado
e técnicos sem e se grau superior da ordem de 1 para
3 (ou para 4. como no E.C.A ..) em Portugal e sa
razão e tá invertida. sendo de 1 para 0,7 no maior
dos opumismos

Em vez de e tentar corrigir e ta di torção. que no
preserva inexoravelmente na cauda do progresso pre-
fere-se alimentar ilusões pseudo-cuIturai, Ignorando
que a verdadeira nobreza de ser profissional prov érn
da dignidade do re pectivo trabalho. que se prauca
sem valorações de grau mas com humanidade e com-

" .petencia.
Na verdade como Homem não nos distinguimos

entre ser serralheiro mecânico ou doutor em energia,
de: de que a escola de serralharia seja digna, isto e,
bem apetrechada em equipamento e com pessoal com-
petente e idóneo. Tudo se resume a domínio diversos
de trabalho. ainda que integrados no mesmo projecto
cultural. Ao contrário. neste paí debilitado financei-
rarnente prometem- e rótulos de univer idade a escolas
q ue nunca poderão pas ar de conteúdos médios.

Até uma reforma global do en ino - autêntica.

Hermínio Duarte-Ramos
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